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E X C M O . S R . D. E U S E B I O C A L O N G E . 

C o n el i n a s p r o f u n d o p e s a r t r i ­
b u t a m o s el ú l t i m o r e c u e r d o al i l u s ­
t r e y V a l i e n t e m i l i t a r , m o d e l o d e 
c a b a l l e r o s , c u y a e s p a d a e s t u v o s i e m ­
p r e d i s p u e s t a p a r a d e f e n d e r la j u s ­
t a c a u s a c u y o t r i u n f o , p o r e l b i e n 
d e la p a t r i a , c o n a n s i a d e s e a m o s . 

D e m a s i a d o c o n o c i d o , n o n e c e s i t a 
d e n u e s t r a s a l a b a n z a s . S o l o d i r e m o s 
q u e b o m b r e d e h o n o r p r o b a d o , la 
v i r t u d f u é s i e m p r e la t i n i c a g u i a 
d e t o d a s s u s a c c i o n e s . 

L a s s i m p a t í a s q u e d e t o d o s m e ­
r e c i ó e n v i d a s e h a n m a n i f e s t a d o 
e n s u e n t i e r r o , v e r i f i c a d o á l a s d i e z 
d e l a m a ñ a n a d e l d í a t r e i n t a de l 
p r ó x i m o p a s a d o m e s . T o d a s l a s 
c l a s e s d e la S o c i e d a d a c o m p a ñ a -
i o n s u c a d á b e r á p e s a r d e n o h a ­
b e r s e a n u n c i a d o a q u e l , n i a v i s a d o 
á p e r s o n a a l g u n a d i r e c t a n i i n d i ­
r e c t a m e n t e c o n e s t e o b j e t o , s e g ú n 
e x p r e s a v o l u n t a d d e l d i f u n t o . 

E l g e n e r a l C a l o n g e h a b i a d e s e m ­
p e ñ a d o c a r g o s m u y i m p o r t a n t e s 
e n l a p o l í t i c a , c o m o l o s d e g o b e r ­
n a d o r m i l i t a r d e M a d r i d , c a p i t á n 
g e n e r a l d e v a r i a s p r o v i n c i a s , d i ­
r e c t o r d e i n f a n t e r í a , m i n i s t r o d e 
E s t a d o , s e n a d o r , y p r e s i d e n t e a c ­
c i d e n t a l d e e s t e a l t o c u e r p o , y ú l -
t i i p a m e n t e g e n e r a l e n j e f e d e l e j é r ­
c i t o d e C a s t i l l a la V i e j a , e n c u y o 
d e s t i n o s e e n c o n t r a b a c u a n d o e s -
t a y ó l a r e v o l u c i ó n d e S e t i e m b r e . 

D e s p u é s d e d e s e m p e ñ a r t a n a l ­
t o s d e s t i n o s h a m u e r t o e n u n a h o n ­
r a d a p o b r e z a . 

¿ Q u é m a s p o d e m o s d e c i r q u e 
e n a l t e z c a s u m e m o r i a ? 

E L D E B E R D E L O S P A R T I D O S , 

B i e n s a b i d o e s q u e l a s p e q u e ­
ñ a s a g r u p a c i o n e s e n q u e s e h a -
Ildii d i v i d i d a s l o s h o m b r e s p n l i t i -
c o s m a s i m p o r t a n t e s , s o n la c a u ­
s a e s e n c i a l y v e r d a d e r a d e q u e 
n u e s t r a q u e r i d a p a t r i a s e e n c u e n ­
t r e a n i q u i l a d a y p r ó x i m a á d e s t r o ­
z a r s e . 

H o m b r e s d e v e r d a d e r o t a l e n t o , 

d e v a l o r a c r e d i t a d o y d e i n d u d a ­
b l e p a t r i o t i s m o y q u e a d e m á s r e ú ­
n e n c u a l i d a d e s r e c o m e n d a b l e s p a ­
ra c o n s t i t u i r u n b u e n g o b i e r n o 
q u e r e a n i m a r a l a v i d a c a s i a g o ­
t a d a y e l e s p l e n d o r q u e s e e s t i n ­
g u e d e e s t a N a c i ó n d e s v e n t u r a d a , 
c a m i n a n c i e g o s s i n m a s n o r t e q u e 
g u í e s u s d e s a t e n t a d o s p a s o s , q u e 
e s e o r g u l l o t e n a z , m e z q u i n o y m i ­
s e r a b l e q u e l o s p r e c i p i t a r á al a b i s ­
m o , a r r a s t r a n d o c o n é l , s i e n é l 
p e r s i s t e n , l a f e l i c i d a d d e t o d o s l o s 
e s p a ñ o l e s . P o r f o r t u n a n o s o n p o ­
c o s l o s q u e c o n o c i e n d o s u e r r o r 
h a n r e t r o c e d i d o e s p a n t a d o s d e l a 
f u n e s t a s e n d a p o r q u e c a m i n a b a n 
y s e h a n a g r u p a d o b a j o l a v a n d e -
r a d e l a l e g i t i m i d a d , a c r e c i e n d o 
a s i e l n t j m e r o d e l o s b u e n o s . P e ­
r o o t r o s , o s t i n a d o s e n d e m a s í a , « e 
n i e g a n r o t u n d a m e n t e á f o r m a r c u e r ­
p o c o n e l l o s y p e r s i s t e n e n p r o -
o n g a r l a a n g u s t i o s a a g o n í a q u e 

E s p a ñ a s i e n t e p o r la e r i d a f a t a l 
q u e i m p r e m e d i t a d a m e n t e l e c a u ­
s a r o n c o n u n a r e v o l u c i ó n i n s e n ­
s a t a . 

O l v i d a n q u e l a e x p i a c i ó n e s u n a 
l e y n a t u r a l c u y a s c o n s e c u e n c i a s 
h a n d e e s p e r i m e n t a r t a r d e ó t e m ­
p r a n o e n j u s t o d e s a g r a v i o d e l o s 
m a l e s , q u e , d e s a g r a d e c i d o s , h a n 
c a u s a d o á l a patria. ¿ E s p o s i b l e q u e 
t e n g a n u n a c o n c i e n c i a t a n e m p e ­
d e r n i d a q u e n o h a y a n e s p e r i m e n -
t a d o a c e r v o s r e m o r d i m i e n t o s al r e ­
c o r d a r l a s a n g r e v e r t i d a e n l u c h a 
f r a t r i c i d a ? ¿ N o e s n a d a p a r a e l l o s 
e s e d e s b a r a j u s t e d e n u e s t r a a d m i ­
n i s t r a c i ó n q u e h a p r o d u c i d o y a 
u n a d e u d a i n m e n s a , s u p e r i o r á t o ­
d o g é n e r o d e r e c u r s o s ? S i i n s e n ­
s a t o s s i g u e n s o r d o s á l a a m o r o s a 
v o z d e l a m a d r e p a t r i a q u e r e c l a ­
m a s u c o n c u r s o p a r a l i b e r t a r s e d e 
t a n t o s m a l e s c o m o h a c e c i n c o a ñ o s 
v i e n e p a d e c i e n d o , c o n D i o s v a y a n , 
q u e m e j o r e s p e r d e r e l m a s a m i ­
g o q u e n o c o n f i a r s e e n s u s a l e v o ­
s a s p r o m e s a s . 

E l e s p a ñ o l q u e n o a c u d a á e s t e 
l l a m a m i e n t o c o m e t e r á u n a f a l t a 
i m p e r d o n a b l e , p o r q u e e s l l e g a d o 
e l d i a d e l a s g r a n d e s s o l u c i o n e s , y 
s e n e c e s i t a e s t a r p r e p a r a d o s p a r a 
r e s o l v e r l a s c o n la p r o n t i t u d y e n e r -

j i a q u e s u g r a n d e i m p o r t a n c i a 
e x i g e . 

H a c e m o s , p u e s , c o n e s t e o b j e t o 
u n U a m a m i e n i o p a t r i ó t i c o á t o d o s 
l o s p a r t i d o s q u e d e m o n á r q u i c o s ' 

s e p r e c i a n , p a r a q u e r e n u n c i a n d o 
á e s a s d e n o m i n a c i o n e s h i j a s d e t e o ­
r í a s filosóíicas q u e á n a d a c o n d u ­
c e n y q u e l o s s u b d i v i d e n e n e x i ­
g u a s a g r u p a c i o n e s p r o p i a s p a r a 
h a c e r e l m a l , n u n c a p a r a l o g r a r e l 

j b i e n , á fin d e q u e s e r e ú n a n , f o r ­
m e n y c o n s t i t u y a n e l g r a n p a r t i d o 
n a c i o n a l , q u e c o n t a n d o e n s u s e n o 
t o d a s i a s e m i n e n c i a s m i l i t a r e s y 
p o l í t i c a s d e l a N a c i ó n , e j e r z a l a 

¡ p o d e r o s a i n i c i a t i v a q u e e s i n d i s ­
p e n s a b l e p a r a l o g r a r e l fin p r o p u e s ­
t o s i n d e r r a m a r u n a s o l a g o t a d e 
s a n g r e . 

U n a b a n d e r a n o b l e y h e r m o s a 
l e s e r v i r á d e e n s e ñ a p a r a c o n s e ­
g u i r s e g u r o t r i u n f o . E n e l l a e s t a r á 
e s c r i t o e l l e m a d e a m p l i a l i b e r t a d , 
« M o n a r q u í a C o n s t i t u c i o n a l d e A l ­

f o n s o X I I . 
S í , d e e s t e i l u s t r a d o y e s c e l s o 

P r í n c i p e q u e h a n a c i d o y s e h a 
c r i a d o e n t r e n o s o t r o s y q u e t o d o s 
e n d í a f e l i z y v e n t u r o s o l o a c l a m a ­
m o s c o m o e l l e g í t i m o h e r e d e r o y 
r e p r e s e n t a n t e d e l a m o n a r q u í a t r a ­
d i c i o n a l d e E s p a ñ a . 

I m i t e m o s c o n d o c i l i d a d e l e j e m ­
p l o q u e e n e s t o s m i s m o s d i a s n o s 
e s t á d a n d o l a F r a n c i a . D e s p u é s d e 
m u c h o s « n s a y o s s o b r e l a f o r m a d e 
g o b i e r n o q u e p o d i a h a c e r l a f e l i z , 
l o s h o m b r e s e m i n e n t e s q u e c o m ­
p o n e n l a m a y o r í a d e s u C á m a r a 
S o b a r a n a , i n s p i r a d o s e n e l m a s 
a c e n d r a d o p a t r i o t i s m o h a n r e c o ­
n o c i d o a l fin q u e s o l o l a M o n a r ­
q u í a e s l a q u e p u e d e c i c a t r i z a r l a s 
p r o f u n d a s l l a g a s q u e l a d e s g r a c i a 
l e h a n o c a s i o n a d o y s i n e n t r e g a r ­
s e á v i o l e n t a s e s c i s i o n e s , n í á s a n ­
g r i e n t a s l u c h a s s e p r o p o n e n r e a ­
l i z a r l a r e s t a u r a c i ó n d e l r e p r e s e n ­
t a n t e l e g i t i m o d e e s t a , E n r i c i u e V. 

I m p a r c i a l » y s u s a m i g o s e s t a r s e ­
g u r o s q u e 

x=-.o 
E s t o e s , w a d a . Y c u e n t a q u e e s t o , 

r e s u l t a d o e s t á y a j u s t i f i c a d o p o r ' ; 
l a e s p e r i e n c i a e n e l e f í m e r o r e i - ' ^ 
n a e o d e D . A m a d e o I. E s d e c i r , q u e 
E s p a ñ a n o c o n s i e n t e n i n g ú n r e y 
q u e n o s e a e s p a ñ o l . L u e g o n o h a ­
b i e n d o o t r o q u e r e ú n a e s t a c o n d i ­
c i ó n m a s q u e D . A l f o n s o d e B o r ­
b o n y B o r b o n , i n d u d a b l e m e n t e 

X — A l f o n s o X I I . 

G r a n d e s s o n l a s c o n s i d e r a c i o n e s 
q u e t o d o s l o s S o b e r a n o s d e E u r o - j 
p a m a n i f i e s t a n á l a a u g u s t a f a m i - ^ 
l í a r e a l d e s t r o n a d a d e E s p a ñ a . L i a - , , 
m a m o s l a a t e n c i ó n d e n u e s t r o » 
a m i g o s s o b r e e l s i g u i e n t e s u e l t o 
d e « E l G a u l o i s » , p e r i ó d i c o d e 
P a r í s . 

«Es de grande signilioacion política, 

dice con relación a los asuntos de Espaiia, 

la visita que hizo el ennperador de Alema­

nia al principe Alfonso y á la condesa de 

Girgenti durante su estancia en Viena. 

Además la infanta Isabel, habia co­

mido cou Guillermo I en el gran ban­

quete dado por los emperadores de Aus­

tria.» . - . V »^ 

C o n q u e a h o r a t e n e m o s q u e « E l 
I m p a r c i a b d e c l a r a q u e n u n c a s e r á 

X » C á r l o s V i l , 

n í q u e t a m p o c o s e r á 

X = A l f o n s o xn. 
P u e s e n t o n c e s , q u é s e r á ? 

, H a h e c b o m a l a q u e l p e r i ó d i c o 
e n q u e r e r a p l i c a r la i n c ó g n i t a a l ­
g e b r a i c a á l o s c á l c u l o s p o l í t i c o s . 
L a c i e n c i a e s l a v e r d a d y l a p o ­
l í t i c a d i s t a l a s m a s v e c e s m u c h o 
e n s e r l o . E n E s p a ñ a , s i n o t i e n e X 
l o s r e s u l t a d o s i n d i c a d o s p u e d e « E l 

L a i n t e r e s a n t e r e v i s t a s e m a n a l 
d e M a d r i d , «El C o n s u l t o r d e l o s 
P á r r o c o s » , c o r r e s p o n d i e n t e a l d i a 
3 0 d e l m e s q u e a c a b a d e p a s a r , s i ­
g u e o c u p á n d o s e d e l a a s o c i a c i ó n 
t i t u l a d a L a C r u z Roja Confesa-*'^ 
m o s c o n i n g e n u i d a d q u e e s t e tra^^ • 
b a j o h a l l a m a d o c o n j u s t i c i a n u e s ­
t r a a t e n c i ó n y c r e e m o s q u e e s 
a s u n t o d e i m p o r t a n c i a q u e d e b e 
e s t u d i a r s e c o n e l m a y o r d e t e n i ­
m i e n t o y c o n s i d e r a c i ó n . 

L a s d e m á s m a t e r i a s d e q u e t r a ­
t a e s t á n d e s e m p e ñ a d a s c o n l a l u ­
c i d e z q u e a c r e d i t a d o t i e n e n l o s 
i l u s t r a d o s r e d a c t o r e s d e e s t a p u ­
b l i c a c i ó n . 

N o n o s c a n s a r e m o s n u n c a d e 
r e c o m e n d a r s u a d q u i s i c i ó n á l a s 
p e r s o n a s á q u i e n e s e s t á dedicada* 

F e l i c i t a m o s s i n c e r a y c o r d i a l -
m e n t e á n u e s t r o e s t i m a d o c o l e g a 
cLa P a z » p o r s u r e s u e l t a a c t i t u d 
a d o p t a d a e n f a v o r d e n u e s t r a a n ­
t i g u a m o n a r q u í a t r a d i c i o n a l r e ­
g i d a por e l augusto p r i n c i p e D o n 


